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^ . i S « pueile morir < n ol .siglo 
XX l i e a i v i o r ? 

tífguríiiiuüilo illián quo no 
i!no^ti-os IccI .ures , iiiA.xIme si 
fisluviéroi» C i m f ü r m * s oon nn 
p o e t a niii}'' popular q u e luvto 
ftfios flijo que era, muy r idícu­
l o moi ir (Je amor en <il « í -
glo XIX. 

Si e r A ridículo entonccsi y 
cnai t o i l u s e o n veníamos on ello 
¿qué ne 8e i -4 en osle siglo de 
la eleolricidnd y de la navega­
ción aérea y el telégrafo sin | 
l i i l o » y l u fotografía á d U t a u -
«ia. 

Y ü i n embargo, así e s ; hay , 
quien muere de amer e n toda» ¡ 
las épocasi y edades,segiin ae»- | 
ba de añi m»r u n puUli is ta í 
íruncés, Mr. Proal . 1 

Kn e f o c t o , n o pueden ser m í e ' 
Oiir iwatíS é ins t ruc t ivos baj.j e l 

píinto de vis ta humano y psi- • 
*olüg¡se los datos acerca d e la 
•»>*trecba relación qtie e x i s t e e n - ; 

• ! é U i n r y la muer te . | 
I . o g de.sesp«!'rtd.os d e «mor 

ocasionan a ú n a l o . e n t o e n F'ran-
cia una ciiVi do k u í d líos q u s 
O s c i l a ent re 400 y 503 . 

l 'arecerá mentira A nues t ros 
lectores, pero el autor 8 0 r e n e - ' 

^e á es tadís t icas exaetag y oft • | 

CÍ. ; | .> .o | . I 

En pleno siglo XX se n i u e - ' 

r e de amor cónuo eis' nquellos 
t ien , ip. í3 del roirtantioism», en 
que la voluntad paterna deci­
día la su<»rle l í e s u s hijos desdo 
qwo nncian y p.u" e^mpromisoa 
"̂5 fauulias s e o n c e v l a b a n e n ­

laces d e muchac ' tos y m u c h a -
^l~-as de tierna e d a d , s i n eon 
*"ltar s u s gus tos y aftciones, 

,̂  •o.>i!v iivAtil, p i r otra |»arte, 
P'íftS maldito ol fuste y forma- • 
'l^ftil que s e tiene on los prime- ' 
'os aflos, especialmente pAra 
'^'^unte tan serio como el m a - | 
^ ' " i m o n i o . I 

Ocurría, na tu ra lmente , q u e . 
^ U i i n d o se llegaba á U mayor 
^dad s e despertaba e n nues t res 
^'^razonos, vamos, en loa cora- • 
2^ues de los jóvenes do a q u e - j 

t iempos, u n a pasión e x - ' 
^'•aordinarin, A lo uT^jor hacía 

pri i rer polafustran t rovador 
^^e be ar r imaba A las rejas de 
^'11 castillo, armado do laúd, en 
•lochos do clara y molancólica 
I 

imv 

FALl.l.l'iÓ KMIIA NIH:VÍÍ DIÍI. PRI*¿¡IOT .MRS 

En sufragio de su nhna se, dirán misas cada media 
líora^ desde his seis hasta /as doee, en la iglesia pa­

rroquial de Sania Maria. mañana 1 5 dci aclual. g 

Sus hijos, hijos políticos y demás famiÜa, 

Bucg'in a .sus amigos y f)ersnnfis ¡Uiuhmis una oración por 

M (dma, del Jhaalo y digistan d ohjnnns de dichos actos, jwr ¡o que 

Jes quedaran sum'imcnte ognidccidcs. 

Murcia 14 de Marzo dt 1007 

5." Mejera.'S agrroelas y fores­
tales (riegos y (Ifsocaci.'in de" 
suelo-, régimen de las ft:^u >», 

j Oj>©raciünef agrar í i s . d í í f e i í s a í ? f > 

I medidasde pr«leocióu C i o t r a . ios 
torrisivtea y aver.idas.) 

Indus t r i a s n g r í C ' d a - * r f.-» 

rés ta les ; indus t r ias d.d axilcar, 
del a l c o h o l , do ta fécuU, d a í 

'aceite, c e r v e M y preparación 
de Ja cebada. 

7.* ProtecoiAn do tas planta? 
y do les ArboUs frutales y t^-
r é s t a l e s ( n fo rme . i ados de la.-*--

plautna, parAsitoa y m^idios d> 
combatirlo»; proteccíAndo a n i ­
males Aliles.) 

8.* líeouomía forestal: H'l'.i» 
cul tura . 

9.* Piüíeicuilurn y posc!\. 
10. Viticultura y en.doxía. 
1 1 . Arboricui tura frutal y 

cul t ive de hor ta l izas ; h o r t i c u T t 

t u r a : utilización i n d u s t r h l d j 
las f r u t u s y I t ' gumbros . , . 

La dilegación de España I-A 
presidi.la p©r el «lirecírtr g e n 
ral de As^ricultura, I n i u s t r i . , 
y Comercio. 

lia 
^ina, ó hAcIa la primera senci-

pastora que se trepozaba en 
^'^ verde prado de r . ' i S ' i s y ño - | 

.''<is guardando ganado con otro» 

Como entonces se resp.-^taba 
ó temía mAs laautorl-lail pater­
na, Us enamorados ' | U 0 no pe­
dían lograr sirs proposites to­
maban ua veneno ó su colga­
ban de las almonas de! castillo 
A se arrojaban al tranquilo y 
profundo lago, do donde los 
sacaban ahogados. 

l^u-ece, sin embargo, que 
otros hacían porrerías y ee 
bollaban de to.la claso do a u t o ­
ridades, como hubiesen luieido 
en ol presente siglo. 

Pues bien, ©n la estadíst ica 
publicada p^r.Mr. Proal , resul­
ta que la capital do Francia , el 
fríbolo Par i s , que se eons ide-
raba como un pueblo «iu cora­
zón, es el que da.lo m a ­
yor cont ingente A los suicidies 
anv rosos . 

O t r o detallo de la es tadís t iea: 
la mayoría dd los suicidas per­
tenecen al so.to uíasouline, ñn 
donde se confirma lo que dicen 
algunos poetas y románticos, ó 
Sfta que la mujer no tiene cora­
zón, por regla general . 

No obstante , hay quo hacer 

una exee)»eión: un 1901 <io 2-17 
suieídi«;8 regis t rados , 128 co 
rre:!ip<>udíeruii A led hambres y 
124 A lae mujeres . 

.Má« dtjlalles: la estadíst ica 
prueba ((ue el amor hace r í s t i -
inns et) toda^ las oda'tux. 

En 1902, ee suicidaron 37 
jóvenes , cuya «lud oscilaba 
ent re 12 y 17 afios y 474 e n ­
tre 17 y 2 1 . 

Y por illtime, de vez en cuan­
do 3 0 .suicida por amor un In-
diví.luo mayor de 40 aflos. 

Ki decir: Ala vejez viru«la«. 
Afortunadamonto eon muy 

r a r e s estos eaees . 

D £ AQRiCULTURA 

Se colebrarA esta gran asaU' 
blea en Viena duran te los dias 
81 al 25 do .Mayo próximo. P.)r 
invitación dol Gobierno imps 
rial de Aust r ia -Hungr ía toma-
rA parte en él oíleialmcnto el 
G.diiorno español . 

Los temAs que han de discu­
t i rse ,y sobre los quo se adopta-

j rAn conclusiones.son los s igu i ­
entes , todos de «lime intoros 
pnra el progreso do la ugricul 
tu ra general y de las iiulus-
t r ias derivada»: 

l.* f5conomía rnral (sindicatos 
oródito pors^^nal ó hipotecario, 
redención do gravámenes del 
suelo, esta.iístiea agrar ia , vías 
rfe comunicación y comercio, 
BU relación con la agr ieu l tu ra 
y bosquo.s; ostablooimient© in­
ternacional del preeio do ios; 
producto?! agrícolas y forésta­
le*, higiene rura l , seguros a g r í ­
colas.) 

2." ISusefianza agrícola y fo 
roatal: D^moetraciones y expe­
riencias, ineluso pantanos y 
cult ivos de ter renos p a u t a n o ' 

I SO.S 

! 3 . ' LáWanza: Cul t ive do laa 
pt.iota.s; material y máquinaH 
agrícolas; orgauiznción y ex­
plotación. 

4.* Cría do ganados : cuest io­
nes ve te ter iuar ias (gana.los, 
pastos alposlroí^. cría caballar, 
gaiiftéo menor, av icu l tura , api» 
cul tura y s e r i c i c u l t u r a ; lech&-
r ías . ) 

Q f a n corrida p a r a (?1 
SI d e rAar.ro d » i9i97 

c o n p e r m i s o d e í a a u t o r i d a d c.-.m 
p é t e n t e y si el t i e í o p o u o !<> i :np¡J 
á Ix.'nettcio d e ta Casí» M i s e r i c o r d 
y Sfanr<!orr>io P r o v l n e t a ! , 

S e 11 Jiai-A;' s p í i t l U f t í T n f r f c o s t r r ^ 

c o n d i v i s a a z u l y e i K í a r i . - i . L i , dr. 
a c r e d j t a d a í r m a d c r i a <tc! ' . .xcni 
Sr. C o n d e d e SatP.^ a - d o m á { ? i ; i t ¡ 

I b a r r a ) b j ^ j o l a d i r o o c r ó ü c!>~ k 
m a d o s d i e s t r o s 

LASASTT3J0 T!^Ae-EiiiíiJÍT 
c o n s u s c o r i ' e s i x j i K l i e n t o s oundi- i 

l i a s . 
S o l i r e e a l í o n t o ean^ada p a r a .-

ríe i n u t i l i z a r s e l o s d().s.niataiiortí.s, c 
val ie i 1 ¡o y s i ; npf i t too .1 ¡esl!i>. tan c o ­
n o c i d o de l i i ú b l i c o mim."ia;i-o 

PASCOAL. miíáZfi^J-X 

Ija c o r r i d a e m p í z u-á á l a s (rc^ • 
m e d i a e n p u n t o . La-? p u i ' r t a s d e 1 . . 
p l a z a .se a b r i r í a A Ia»vdoo6 y vnedi.M. 
P r e c i o s de l a s l o c n ^ ñ l a d s » 

s í n entcMtl» 
P a l c o c o n o c h o ailia;^, T̂ v p e s e t a s ; , 

id. (íon c i n c o Id. «íO»}.!.; Barrera 1 ." II 
la s o m l i r a . 10 i 1.; id . '2.'^ i d . 1 .1 . ; 7 i-l ., 
id . 1 . " Id. s o l y S' -mi jra . 4 vi; v\. 2 ' 
id. ¡d iJ ; í) rd.; S ' ) b r e ¡ m e r l a p r e s i d e n 
era, 1 0 i d . ; hrt l ix incrl lo d e I x i r r e r a , í 
id.; f i . Ivaj . \ 5 id . ; d e l a n t e r a l<MJa, v: 

kl.; t a h l o n a i i l o a l t o , 1 ' 5 0 id.; s i l l a <lo 
r e l l a n o , 8 id.; g i ^ d a ciibicrt.-i , 1 . * y 
6 . » ñ l a , 2 id. ; id.i.l.':;,''8.'\v l . ' id.; 1 f .L 
E K T R A T V A G I Í M E l i A L .T P E . S E T - U * 
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